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O N T E N I D O 

P O D E U L E G I S L A T I V O . 

PíR». 
Ley 75 Ja lS'.ií, «obra construcción Jel Ferro-

carril i!e Santander 1M1 
J.ey 7(i .lo l-.IJ. r-l .rmatori.i do lo 10:1 .lo IdOO 1581 
Ley 71) Je I-!)>. qn«concejo Mullios li las Ca-

ía» Jo Ioo"S Jo l¡,.goiá y Modollín 1581 

A I B ' T E B I O l)S C J O B I E B K O . 

Licitación pora contratar la condnccióa Jo lo» 
corre..* Jo correspon lencia y encomíenlas 
Jo i« línea Jirecta Jol Sur, Jo Bogotá li Po-
payán y Jo «ni tra»ver»ale lóril 

Iceiolucion námero 74, pir la cual no impono 
una muil i J " cinco pesos á cada uno Jo los 
Administradores do or rec , quo no lian ro-
mitl jo los Jato»Ollalisticosdol pre*«ito ailo. 15S2 

Vi«t»s del ProcuraJor general do la Nación . . 15tW 
Circular sobru correos 1M2 
Balance Jol libro Mayor dol Ministerio do Go-

bierno, correspondiente al mea Je Octubro Jo 
ICÜJ y por el bienio económico do 18:n y 92. 1583 

M I Ü M R R U I O N S F O M K H Y O 

Candirso 15HI 
Nueva licitación A contrato para la construc-

ción Jo un camino Jo herradura entro Cbá-
meza y Miradora» 158-1 

Avisos oüclalos. 

Poder Legislativi 

L E Y 75 D E 1892 

(13 ' DE NúVIEHBBE), 

«oble construcción Jel Ferrocarril Jo SantanJer. 

EL Congreso de Colombia 

Ar t . 1.° ELI t i 0-160 'o q u e ,IR,I desistí!,o:n 
do los ac túa los cesionario* dol p r iv i l eg io 
pa r a In couiitrnooión da u n c a m i n e .o h ie r ro 
e n t r a el r ío M a g d a l e n a y U c iudad do Bu— 
onrntri'.iig-i, ó p o r caduc idad .¡el p r iv i leg ie , 
el D e p a r t a m e n t o d e S a n t a n d o r c o n t r a t a con 
un» C o m p a ñ í a n . o i o n a l ó e x t r a n j í a la 
cons t rucc ión do d i cha obra en toda MÍ e x -
tens ión ó ún ioa roewo des l e e l IÍ.I M a g l a -
lonu l i a s t . u n p u n t o á orillan de l río L a -
b r i j a en d o n i o e! Ea r roo . r i i i e m p a l m e oon 
ol ac tua l oamino d e h e r r a d u r a q n o o n d u a : 
á la c i u d a d da Duca ran iangs , el Gob io rno 
c o n c u r r i r á á W o m p r e s a h a s t * oou lus dos 
t a ree ras pa r tos d e la o a n t i d t d anua l quo ol 
D e p a i t a m e u t o so ob l igno á p n g i r á lu i ' t m -
pañ ía coaBtiuotora da d ioho c a m i n o o imo 
g a r a n t í a del oapi tal quo se i i i for ib i on el, ó 
como in tereses y fundí) lo amor t izac ión del 
e m p r é s t i t o q u e 80 oot i t igi p a r a l l evar lo á 
oabo. 

E l aux i l i o de quo t r a t a ©ato a r t i cu lo se 
o o n o í d u á s i e m p r e q u o el o o n t r n t o q u e se 
oe lcbre por t i D s p a r t a i n e u t o d > S » i i l a ' d o r 
o b t e n g a la aprobac ión d e l G o b i e r n o . 

Ar t . 2 ° H a b i e n d o los fiotualei conces io -
na r ios de l F e r r o c a r r i l da l r io M a g i a Ion -. á 
la c iudad do Uuoarair ianga presen ta l o en 
o p o r t u n i d a d lo» pluno» V peif i les -dol t r a -
zado d« e'-t; o b r a , r. a itiefaooió» d*l Gobior 
no , ée te p o d r a cooO.-derlrH un* p r ó r r o g i 
p r u d e n c i a l pura aCoptsr en firmo i l c o n -
t r a to , oon loa inodifictcioueA qun á ju ic io 
d» l mUnio G o b i e r n o fu?re i i couv n ientes . 

A r t . í . ° U n a ve* a o s p t a l o on firmo el 
c o n t r a t o do q u e su ha h a b l a d o en ol a r t í cu lo 
q u o an t eoedo , e l G o b i e r n o podrá consen t i r 
on la« f igu ien teu modi f i cad . ii"N á la aotual 
oonocaión, á sabe r : 

1.* Q u o »l t i e m p o pa ro la g a r a n t í » d e i n -
tereso» «o cu»n ta no desdo la f e c h a dol c o n -
t r a t o . »ino de«.lo el comienzo ofioial d e lo i 
t r a b a j o s ; 

2." Q u o del p rodno to Aaual del F e r r o o » -
r r i l >o d a d n o i r á pa r a l i q u i d a r la oan t idad 
q u e d » b e pagar»» por r a i ó n d e TR ga ran t í a , 
e l T i l e d e b i d a m e n t e c o m p r o b a d o j a c e p -
t a d o por e l r e p r e s e n t a n t e de l Gobiorno, de 

los gas tos do nd in in i s t r a j i óu , consorvaoión 
y e x n l o t icíón di- l v vía ; 

3.* Que el png> d e la g i r a n t í n se h i g a 
envi .li lo á L o n d r e s la oan t idad iieo»s»r¡a ni 
e fec to , lu cual so a p a r t a r á do la r e n t l de 
A d u a n a s en Ion t é r m i n o s qii ' 6 3 c o n v e n g a 
oon el Gobiorno ; 

4 * Quo el p n c i o d» bis tul if-.s po i i á p a -
g*rs9 ó cu o ro ó su e q u i v a l e n t e en m i n e d a 
naoi.iual ; y 

¡ i* Quo la o i l u o i d i l del c o n t r a t o por 
ciu. 1 ¡niara do lus c.itisa! • es t ipuladas en la 
actu .l concesión, ba doolara por un T r i b u -
nal do a r b i t r a m e n t o , o .instituí l o on la f o r -
ma li g 1. 

- \r t- 4 ° A u t o r í z n a al G biorno p a . a q u i 
dest ina i ! pago d < la s u b v e n c i ó n m e n o i o -
n a l a or. e ! a r t í cu lo 1 ° t i p i o l u o t o de lu 
Itaiit-» d<j d c g ü - l U r i u el D^pni tao ien tu de 
S a n t i u d v i y ó l.i» un i !i:!..s q u j eean n . o e -
sarías .IB los de rech A d j imgiir taoiáu quo so 
o i u s t n on luí A d u m a s del A t l án t i co y Cú 
outo, n>í como { 'I*A r e sponder , p rev ia g a -
ran t í a á MI n.tief icoión, do l .n compromisos 
que o iu t r a i i r a e l D j y a r l . i no : . t . (¡e S a n t a n -
d e r oou l a O i r u p a ñ í a q u o o o n í r - t a l i o o n s -
t rucoiáú del Fa r roos r r i l . 

A r t . 5 . ° El G . b i - r n o aux i l i a rá t amb ién 
la e-upresa del Fe r roca r r i l dol l í o M a g l a -
lenn á l a r ¡ « l u i d a l luonramr.ug i, en i l caso 
.le q u e ol io s?a con t r a t ada por el D e p f t t t a -
u e m . i S .i t i .n.íer, con l i ( x n o i ó n d e 
derecho , d e A. ¡nana, d u r n i t c la const rucción 
de la obra, y olnno tño< uní- p . r i ti-dos ln« 
uiatci iules , herramienta.*. úii¡> H, ..uíquii. 
i u s t ru inon toa np i r c jo s , t . . | a . do o un paña 
a l a m b r o para te lc^i f ... y t . - l f fonos, oerca>, 
apa ra to s telegráficcp, mobiliario.» pr.ra las 
estaoiones y d e m á s ub j -t.is qu • ruquíor-i la 
oonstruaoiuii y oanservució . do ¡a A i i y i u» 
aoossorios. 

A r t O ° Loa g»nt w q u j t x i j i c 1 u u m p l i -
• i ient . da la p r e s c i t a ley, t -nd rá i i ooinó 
inol t i í ios en k » I>resupiie»toH respeol ivos 
á cciijt ir d e s l e el año d.» 1^9:!. 

Dailb n i Bogo tá , á 1" du I« vi» u b r i da 
189.' 

E l P r e s i d e n t e de l Senudo, J . M Oami'0 
SEBB\NO. —LV 1'reaiduDto do la Oámnrn de 
K a p r e s e u t A n t e s , P E B B O V K L E Z 1 1 . — E l S e -
c r e t a n i del 3 - 'na i . ) , Eiiriqr.t! <te Nnrtáji.— 
El S s o r e t i i i o d e la Caui ira do l ' ap ics . 'U-
tut t'.'s, ifiijutl A. Peñarerlon ia. 

Gobierno Ejecutivo.—Bntrola Noviembre 
13 de 1 6 9 2 . 

Pübl í . juose y e jeoúteso. 

( L S.) M. A. O A K O . — E l Minis t ro d e 
B'omento, Josir MANDEL GOKNAQA G . 

L E Y 7G D E 1892 

( 1 2 D E N O V I E S i n i t C ) , 

r e f o r m a t o r i a d o la 103 J o 1890 . 

El Congreso de Colombia 

Ai t . 1.° Autor ízase r1 G o b i e r n o para q u o 
de la s u m a det- t innla por ••! a r t i cu lo 4.° d e 
la Ley 103 do 22 de Dic iembre de 1890, 
sobro creación da Misiones en la región r e -
gada por los r íos P u t n m a y a , C a q u e t á y sus 
a f luentes , d e f t i u a ocho mil pesos ( $ 8,OOU) 
para auxi l ia r las Misionas es tablec idas por 
lo i P a d r e s K-dcn to r i s tns y loa P a d r e s C a -
puch inos en ¡as regiones r e g i d a s por l o \ 
t íos San J o a n y At ia t ; . . 

A r t . 2 . ° La invers ión do osta suma »e 
h a r á p rev io acuerdo »n t r e el l i m o . S r . O b i i -
po d e P o p a j á a , el Gobernador de l Oauoa y 
los Soper io res d e las Mis iones es tablecidas 

A r t . 3 . ° Des t íñanse hasta oinoo mil peios 

( § 5 . 0 0 0 ) pnra q u e do i cuo ido onn el l i m o . 
Sr . Ob i spo do P u s t j y el 0./:>-i n n l n r de l (,'au 
c i , e n v i n una Coini.-ión ú e s t u d i a r o n el C a -
que tá la niimnra do eetableour Misiones en 
a q u e l T e r r i t o r i o . 

Dada o n I io t fo i i , á 10 d-i N o v i e m b r e do 
1892. 

E l P r e s idon t a del Senado , J . M. CAMPO 
SEURAXO.—El P r o . i d e n t e do la C á m a r a do 
Ki'prfc»cnt-«utes, AyDii.i.so AI-ABICIO.— El Sa-
oret-irii) de l Se i iu lo , Enrique . V m t U z — 
El fc'ecrotatio rl - la C á m a r a do Represen tan 
tes, Miguel A. I'eiíare'ioiida, 

Gobierno Ejeeutiro.—Bogotá, 12 de No-
viembre de 1S92 . 

P n b l í q u e s o y ejecúteme. 

( h S.) M. A. O A I t O — E l Min i s t ro do 
Jus t ic ia , EMILIO l l u i z IJATIBETO. 

L E Y 79 D E 1892 

( 2 G D E N O V I E M B R E ) , 

quo concejo auxilios Íí las Ca«as Ja locos Jo Bogolá 
y Mclelllu. 

El Congreso de Colombia 

A r t í j n h i 
eillt> mi 

li u 111 i 
pes. 

Dost ínasa la suma d e 
2 0 , 0 0 0 ) Í O I N O MI x i l i o 

El Jo G i r a i d o t l iasta la una p. m . de l G 
de id. id. 

El d e L i Meía ha«ta la una p. in. del 7 
do i i . í l . y t i n hacer a i j u ' ioaoióu, n i a b i e r -
tas , las r e m i t i r á n por p róx imo cor reo á la 
Admin is t rac ión genera l do Cor rees nac io-
nales 

2 . ° En lu Admin is t rac ión ganorul lo C o ^ 
r reos U"CÍonal.s na a d m i t i r á n p ropues t a s 
In s t a el dio ¡2 il^ E n e r o p róx imo, a las 12 m. 
E n seguida so p n o - d j r á á la l e o t m a do las 
p r o p n . s t a s p resen tadas e a t o l o s los l u j a r e » 
ci tados, y oyendo las p o j is y l e p n j is, si las 
bulli ré, so ha r á la t i d judnao ióa ni mejor 
postor. 

§ 0 L i B p u j n B t e ñ i r á n lugar Biu ' . ip raqoo 
h a y a dos ó más p ropues tas iguales ó quo se 
difor. incisi i tan tó lo en un ciaoD por c i en to . 

3.° L i s p ropues t a s Ba p re sen : a r áu on ¡i ' ífl . 
go c e r i a i o y sellado, on el pape l cor resp 
d ien te , firmadas p o r el p ropone i . tu y ol fia-
dor (¡o qu ieb ra , q u e r i s p o n l o por Ja s u m a 
do cuat ro mi l pesos ( $ 4 ,000) como g a r a n t í a 
du q u e bocha la u ' i ju l icación y « p r o b i i o ol 
Oontrato, sa e levara ó>ta á ono i t u ru públ ica , 
en ( l t e r m i n o precisa de t i e i n t t días, oonta-
dos les ' .e la i .probaii(ín, y q u e d a r á la fianza 
cor reapondieu ta d e n t r o del mismo t e r m i n o . 

4 . ° L a s p ropues t a s BB s u j - t a r á n en nu 
todo al pl iego d o o a i g s s igu ien te , y no se 
cont idorarú como tal , la q u e b-.gt excepcio-
nes ¡ en ta! v i r tud al a u t o r de e l la no se t e n -
d r á por p roponen te . 

I'LIEGO DE CARGOS. 

A n 1 ° N. N . f o t b l i g a á conduc i r les 
correos de o. i r respundencia y e n c o m i e n d a s 
de U l inca d i reuta del Sur , de ü o g o t á á 
l ' opuyán y los le las t rasversales quo da olía 

I"1 '" U t e r m i n a c i ó n dol edifioio q u e a c t u a l - B 0 d e a p [ m i ¡ l r n i i n c l u y e n d o la co r r e sponden 
rn.,1,1 • s.i c o n s t r u y a en 15 .gota para Asilo c ¡ a y e u o o , n ¡ e n , l B B , l e U a Admin i - t r ao loues 

d e Correos uaoionales ci-tablecidos ó quo ee de i n d i g ; i i t a í y Casa do 1 ico:-
Dich i ' i n n a t a dará por p a i t i d a s móumia- M t a b i c g 0 S I I e „ d i o h o - t ráns i tos , y s n j . t á n 

los<»•' a tÍ'I.'S mil pesos cada u n a . En la m i s - , . „ „ „,, n „ , „ J „ • „ „ „ •.,„ T „ 
100 ¡i 1» Copa 

iombr.i 

do 

d e 

dosa en uu todo á lo.» i t ine ra r ios q u e d ¿ el 
G o b i e r n o . 

A r t . 2 . ° N. N . s e o b ü g . i á u l z a r loa ca r recs 
lio su o n g o , por oonduutores honrados , f u e r -
te.--, quo sepan leer , escr ib i r y oontur , y sean 
CApaces <1« .Uf -'iidor los ¡ i i taresei q u e so les 

, „ , „ . . . . . , . c o n f í a n . E n n i n g ú n Tiaso serán menos d e 
SEUBANO E l I r e s ide . , t i da la C . i u . r a d e dos ( 2 ) bien a rmados y mumcior iados 
H e p r e s i i i t i i i t x . J M VASÜBEZ D C U A N - E I A r t . 3 O Í Í . N. so ob l iga á costear I 

ma fo rma fcs lo da r án $ 1 
looos do M a l e l l i n . 

I ) ida en l logolá á 15 de N 
1892. 

E l P, de l S. nado , J . M. CAMPO . 

Sooretario ;o! Ssnadf i , Enrique ile Nnrvárz. 
A r t . 3 ° N. N. so obl iga á costear las pe -

taoas y ubt igos neoe.-nrios pa r a los correos 
E l Seo,o tar io de U C á m a r a do l í . p r e s e n t a n - j ¿J "correVpondwíiT- í a s 'Ca j a s^"pn* T o s " d é 
tes, ,1r„jud A I'eiíireioiila. o n o o m i - n d a s : l is a rp ias y munic iones quo 

— deben l levar les oon juo to re s y el a l u m b r u d o 

fíoh truo Ejecutivo—HujutA, Nociemhrr 2 6 
./« 1692. 

P u b l í q n e s e y e j aoúU-e . 

( L . S.) M A. C A H O . — E l Min i s t ro de 
F o m e n t o , J o s é MANUEL GOEUAOA G . 

Ministerio de Gobierno. 

LICITACION para contratar la conducción da lot 
correas do correspondencia y encomiou.las Ja la 
lluea Jirecta Jol Sur, da llogotá á l'opayln y do 
sus trasversales. 

Es t ' . ndo al caduoar el c o n t r a t o ce leb rado 
oon el Sr. U l p i m o Q a i n t e i o C y visto el 
memoria l do esta Sr , y en v i r tud de la au 
torización del Sr . Dircotor genera l do Co -
r reos y T e l é g r a f o s (oficio n ú m e r o 1 ,355 
da 1G del p resen te ) , sa convoca en los íe'r 
minea s igu i en t e s á n u e v o c o n t r u t o para la 
coadncoión d e los oor rco i do c o r r e s p o n d e n 
cia y e n c o m i e n d a s do 1a l ínea direota del 
Su r , do B o g o t á á P o p a y á n y de los t r a sve r 
sales q u e rio olla se d e p r e n d e n en es te 
t r ayec to . 

1 * Los A d m i n i s t r a d o r a ! de Correos na 
clónales d e Popoyán , Ne iva , G i r a r d o t y L a 
M e i a admi t i r án p ropues tas a s í : 

E l do P o p a y á n has ta la una p . m. de l 27 
do D i o i e m b r e p róx imo. 

E l de_Neiva h s s t a la una p, m. del 3 d e 
E n e r o próxi mo. 

nccepurio en los pun tos d o u d e p s rnoo t en los 
c o n eos. 

A i t . 4 ° N. N. e n t r e g a r á la c o r r e s p o n d e n -
cia y encomiendas en ol mismo estado e n 
q u e las reoiba, s ieudo responsable de lo q u e 
se iuut i l icn ó pierda por m a l o m p a q u e ó p o r 
desouido da lus oonduotores ó agen te s . 

A ' t 5 . ° N . N. t e n d r á - u P o p a y á n , Ne iva 
y U o g . t i , ngentos da responsabi l idad para 
la o n t r e g s y reoibo d e los oorreos, á menos 
quo él h-tga persona lmente es tM o p e -
r a c l . n s s 

A r t G.° T o d a f i l i a on los valoras da los 
correos da oor respondanoia y oao.imiondas, 
sea t r t s l (i p u o i s l ó oons i s t su ta on cambio 
de especies, ó q u e c.-tas rosul teu falsas, ta 
obl iga á subsanar la N N . sin neoesidad do 
juioio a lguno , en t end iéndose q u e para es te 
e fec to , ni el n i sus agen tes , oonduotores ó 
p iones , RJ oonsideran o imo ugantes d e l G o -
bierno. 

A r t 7." N. N. q u e d a ob l igado á qu-i en 
ouso do pérd ida , e x t . a v í o , aver ía ó dan . d e 
uu o b j s t o r e o o m e n l a d o , por oausa do él, sus 
«gentes ó oonduotores , paga rá diez pesos 
($ 10) sea oual f u e r e su conten ido , s in p a r -
juicio da la m u l t a d e q n é ' t r a t a el a r t íoulo 
s igu ien te . 

Art._ 8 . ° N. N paga rá una m u l t a d e u n o 
( $ 1) á o i u o u - n t a pesos ( § 60 ) i juioio d t l 
A d m i n i s t i a d o r Genera l d e Correos nac iona -
les, on oaso do pé rd ida , e x t r a v í o ó aver ía 
g r a v e en oua lquiera olas» d e oorrespoodenoia 
ó encomiendas , s i e m p r e q u e ' e e a por des -
cuido, malos abr igos ó empaques . 

Ar t . 9 . ° T a m b i é n se obl iga N. N . á p i g a r 


